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Mesmo com
pandemia, Sinpol
realizou eleições,
cumprindo o que
determina seu
estatuto. Teve

uma única chapa
concorrendo, a

Resistência,
encabeçada pelo
atual presidente
Eumauri Lúcio da
Mata, eleito para
dirigir o sindicato
pela oitava vez.
Veja na página
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 Parceria entre SIG e GCM de Tapiratiba rende prisões em série e
grande quantidade de drogas apreendida;

 Sinpol vai inaugurar nova sede assim que terminar isolamento;
 Equipe do 3º DP de Franca efetua prisão de traficante;

 Policiais civis de Luiz Antônio esclarecem caso do pai que
mandou matar o filho por disputa de terras;

 DIG e DISE de Sertãozinho, juntas, prendem traficantes;
 DISE de Franca faz grande apreensão de drogas;

 DISE/DEIC de Ribeirão realiza grandes ações contra o crime.
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Especializada prendeu

integrante e identificou
quadrilha que praticou

diversos furtos em
Ribeirão Preto no mês
de abril. Roubaram,
inclusive, lojas de

brinquedos. Ação da
DIG/DEIC resultou na

DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC ACABAACABAACABAACABAACABA     COMCOMCOMCOMCOM

BRINCADEIRABRINCADEIRABRINCADEIRABRINCADEIRABRINCADEIRA     DEDEDEDEDE     LADRÕESLADRÕESLADRÕESLADRÕESLADRÕES

recuperação de grande parte dos produtos furtados na cidade.
Saiba mais na página 03.

Foto: Polícia Civil

Policiais civis de Cravinhos
desconfiaram da morte de idosa

e conseguiram esclarecer um
improvável latrocínio. Ex-

funcionária foi quem planejou o
roubo e matou a vítima em

caso esclarecido pela
persistência dos policiais civis.

Leia na página 09.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do
convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para
que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada,
impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o
verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da validade.
Não deixe para a última hora. Maiores informações na Central de Atendimento
Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos re-

cém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os
associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda correspondên-
cia que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psi-

quiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a
contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano
de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem
ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem
os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do
período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria,
assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento
para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16)
3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela
dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Chácara do Sinpol fechada
Por conta de recomendações da OMS (Organização Mundial de Saúde) para o

combate ao Covid-19 (coronavírus), a Chácara do Sinpol permanecerá fechada duran-
te tempo indeterminado, reabrindo somente após determinação das autoridades de
saúde, com o relaxamento do isolamento e liberação de locais públicos. Lamentamos o
transtorno aos nossos associados, mas entendemos que as vidas vêm em primeiro
lugar.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Goiás, 1697 - Campos Elíseos
CEP: 14085-460 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Diretoria:
Presidente: Eumauri Lúcio da Mata;

Vice-Presidência: Célio Antonio Santiago, Darci
Gonzales, Adilson Massei, Dorlei Morales, Cláudio

Expedito Martins e Abraão Guevara Weigert Cleto;
Secretários: Fátima Aparecida Silva e Doracy Alves da

Silva; Diretores Financeiros: Carlos Henrique
Pischiotini e Cristina Moroti Felix; Patrimônio: Arnaldo

Vaz Ferreira; Conselho Fiscal: Prisclla Yoshi S.
Hashimoto, Júlio Cesar Machado e Diva Rodrigues dos
Santos; Delegados Sindicais: Antonio Carlos Schivo e

Décio Kury Marques.

O JORNAL DO SINPOL É UMA PUBLICAÇÃO
EXCLUSIVA DO LABORATÓRIO DE NOTÍCIAS

R. Paschoal Bardaro, 633-A - Jd. Irajá
Ribeirão Preto - SP - Fone/fax: (16) 3610-2886

DIRETOR DE JORNALISMO:
Adalberto Luque - MTb 19.218

REPORTAGENS
Hugo Luque

O Jornal do Sinpol não se responsabiliza por
especificações ou  informações que não estejam

previstas no contrato de publicidade

AS COBRANÇAS SERÃO FEITAS
EXCLUSIVAMENTE POR:

Boleto bancário emitido pelo Laboratório de Notícias

DEPARTAMENTO COMERCIAL: CONTATOS
EXCLUSIVOS DEVIDAMENTE AUTORIZADOS:

Fernando Mendonça
investigador Antonio Pereira Alvin

Vanderlei Costa

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA:
Laboratório de Notícias
 Fone: (16) 3610-2886

e-mail: jornaldosinpol@uol.com.br
Os artigos assinados não refletem,

necessariamente, o conceito do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.

VVVVVITÓRIAITÓRIAITÓRIAITÓRIAITÓRIA     DADADADADA     DEMOCRACIADEMOCRACIADEMOCRACIADEMOCRACIADEMOCRACIA
Em tempos de pandemia, muita coisa não

sai exatamente do jeito planejado. O ano de
2020 foi atípico. Em relação ao Sinpol, está-
vamos no auge de uma batalha travada con-
tra João Dória, que tem se mostrado mais
tirânico que todos os seus antecessores jun-
tos. Há dois anos e meio à frente do Palácio
dos Bandeirantes, este governador desres-
peita o funcionalismo público e é avesso ao
diálogo.

Demonstra publicamente seu desprezo
pelos servidores públicos. Jamais se decli-
nou ao diálogo. Nunca quis receber nenhu-
ma liderança do funcionalismo para discutir
situações mínimas, como reposição das per-
das salariais - ao menos nos patamares dos
índices inflacionais - ou mesmo contratar o
mínimo necessário para o funcionalismo das
autarquias.

Assim foi, desde o início com os polici-
ais civis, entre as demais categorias do fun-
cionalismo público. Dória foi procurado di-
versas vezes, mas sequer respondia nossas
reivindicações para o diálogo. Para piorar,
às vésperas do isolamento social e após ter
mantido o carnaval - o que certamente aju-
dou a propagar a covid-19 (coronavírus) -,

Dória conseguiu aprovar frente a uma
ALESP (Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo) um verdadeiro pacote de mal-
dades.

Mostrou que tem a maioria dos deputa-
dos estaduais, verdadeiras marionetes nas
mãos do tirânico governador. Estávamos ini-
ciando uma longa e difícil luta para impedir
a total falta de respeito aos direitos dos po-
liciais civis quando nos vimos frente à
pandemia, que começou com força total na
Capital de região metropolitana.

Iríamos inaugurar a nova sede do Sinpol
em abril. Fomos obrigados a suspender a
inauguração e nossa mudança. E tivemos
que nos adaptar. Sempre atentos para que
os companheiros da ativa não sejam ainda
mais expostos a uma doença da qual pouco
se sabe, a não ser o fato de que pode ser
letal, sobretudo nos chamados grupos de
risco.

E teríamos eleições para eleger a nova
diretoria do Sinpol para o próximo triênio.
Teríamos não. Tivemos. Como citado, não
foi exatamente da forma como pretendíamos
realizar. Mas fizemos de forma a atender ao
sistema democrático em que vivemos. Sem

expor os associados do Sinpol, realizamos a
eleição com votação pelos Correios. Pela pri-
meira vez em nossa história não tivemos
urna.

Seria esta a primeira vez a ter eleições
realizadas na nova sede social. Tivemos que
manter o pleito e fazer com que a vontade
do associado fosse cumprida através do
voto pelos Correios.

Apesar de tudo e, graças aos esforços
aplicados, podemos nos orgulhar pois, mais
uma vez, foi a vitória da democracia. Agora
com a diretoria eleita, mantemos nosso com-
promisso de continuar a luta contra Dória e
em favor dos policiais civis. Assim que for
possível, vamos inaugurar nossa sede so-
cial e mudar o sindicato para bem receber o
associado. Nossa luta não para. E conta-
mos com o apoio e participação de todos os
policiais civis, da ativa e aposentados. Pois
a luta é grande e exaustiva, mas miramos na
vitória certa. Obrigado a todos, mais uma
vez, pela confiança.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

Mensagem do Editor
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INFORMANDOINFORMANDOINFORMANDOINFORMANDOINFORMANDO
As dificuldades em relação à pandemia de-

corrente do Covid-19 (coronavírus) continuam.
Mas o Jornal do Sinpol segue com sua missão de
transmitir informações com tradição de
credibilidade. Desde agosto de 1995, jamais dei-
xou de circular uma única edição.

Acreditamos que estamos próximos ao final
deste período de angústia e nosso compromisso
segue mantido, mesmo com baixo faturamento.
Seguimos com a edição digital, publicada no site
do Sinpol (Sindicato dos Policiais Civis da Re-
gião de Ribeirão Preto) e encaminhado também
por e-mail a associados e anunciantes que
prestigiam o Jornal do Sinpol de longa data.

Afinal, são quase 25 anos de história. Em
breve vamos retornar ao normal e, como sempre,
o Jornal do Sinpol se mostra uma excelente opção
para os anunciantes levarem seus produtos e ser-
viços aos policiais civis de todas as carreiras. Jus-
tamente a categoria que não parou nem um segun-
do sequer, para garantir a segurança da população
em tempos de pandemia.

Além de prestigiar os policiais civis, o anun-
ciante estará divulgando sua marca, seu serviço,
seu produto. Vamos fazer nossa economia girar.
E só vai girar para quem não ficar esquecido. O
Jornal do Sinpol é um grande canal para manter-
se em evidência. Saúde a todos. E bons negócios.
Adalberto Luque - Diretor do Jornal do Sinpol

Associado do Sinpol que ingres-
sou no quadro de aposentados em
abril:

- Mário Marcos Guimarães Abeid,
médico legista de 2ª Classe.

A diretoria do Sinpol felicita o
policial civil por sua brilhante carrei-
ra, desejando-lhe poder usufruir seu
merecido descanso com muita saúde
e alegria.

Aposentado

A diretoria do Sinpol comunica,
com pesar, o seguinte falecimento:

+ Alberto Sóstena, pai do inves-
tigador de Ribeirão Preto, Laércio
Sóstena, ocorrido em 23 de abril.

O Sinpol manifesta seus senti-
mentos aos familiares.

Falecimento
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DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC NÃONÃONÃONÃONÃO     BRINCABRINCABRINCABRINCABRINCA     EMEMEMEMEM     SERSERSERSERSERVIÇOVIÇOVIÇOVIÇOVIÇO
Agentes da especializada efetuaram uma prisão, recuperaram brinquedos e outros itens furtados pelo grupo em abril e identificaram

responsáveis

Policiais civis da 1ª DIG (Delegacia de
Investigações Gerais) do DEIC (Departa-
mento Estadual de Investigações Crimi-
nais), com sede em Ribeirão Preto, realiza-
ram ações na cidade, após investigações,
que resultaram em uma prisão, vários obje-
tos recuperados e a identificação de sus-
peitos de participação em furtos a estabe-
lecimentos comerciais - especialmente no
ramo de brinquedos - na cidade. A prisão
efetuada foi fundamental no esclarecimen-
to do caso.

Assim que os furtos começaram a ser
registrados em Ribeirão Preto, a equipe da
DIG/DEIC passou a levantar informações
que pudessem levar aos responsáveis.
Descobriram que um grupo estaria agindo
pela forma como os furtos eram realizados.
Os investigadores passaram a analisar ima-
gens de câmeras de segurança dos estabe-
lecimentos furtados, além de outras nas
imediações dos locais alvos dos crimino-
sos.

Em 29 de abril, após minucioso traba-
lho realizado pela especializada, um homem
de 31 anos, suspeito de envolvimento nos
crimes, foi identificado, localizado e, du-
rante ação, detido pelos policiais civis. A
prisão foi resultado do cumprimento de um
mandado. Além do homem levado à dele-
gacia, diversos itens foram localizados e
recuperados pela equipe da DIG.

A quadrilha praticava furtos contra es-
tabelecimentos de diversos segmentos co-
merciais. Além dos brinquedos, vários arti-
gos foram subtraídos de empresários da ci-
dade. Durante a prisão do suspeito, os po-
liciais civis encontraram televisores e 26
itens de cosméticos, que acabaram recupe-
rados, além de apreenderem ferramentas
utilizadas nos furtos. Também foram recu-

perados 39 brinquedos e três peças de rou-
pa com o indivíduo. Todos os objetos ha-
viam sido furtados. Ele foi encontrado em
sua residência, na Vila Albertina, zona Nor-
te de Ribeirão Preto.

Os diversos materiais apreendidos fo-
ram reconhecidos pelos proprietários e re-
presentantes das empresas que sofreram
os furtos, sendo esses itens restituídos
após contagem e anexados ao inquérito.

O acusado admitiu ter participado de
furtos em três dos cinco estabelecimentos
nos quais a quadrilha subtraiu itens. Ain-
da segundo ele, na madrugada da data de
sua prisão, o grupo teria furtado uma loja
da Riberânia, zona Leste do município. O
homem recém detido também participou de
mais esta ação criminosa.

                       Desdobramentos
Em 06 de maio, dias após a prisão de um

dos suspeitos, os investigadores conse-
guiram identificar outros seis homens que
tiveram algum envolvimento nos furtos. O
esclarecimento do caso permitiu que os po-
liciais voltassem às buscas.

A equipe da DIG/DEIC foi às ruas cum-
prir cinco mandados de busca domiciliar
na mesma data. Nessa ação, os agentes re-
cuperaram diversos objetos, incluindo uma
moto elétrica, brinquedos novos - ainda nas
embalagens - e mais ferramentas usadas
nos furtos. Durante as buscas, os policiais
civis também apreenderam veículos utili-
zados pelos criminosos durante as práti-
cas criminosas.

A DIG/DEIC, coordenada pelo dr. Cezar
Augusto de França, segue investigando e
buscando os homens identificados como
possíveis autores dos crimes que trouxeram
medo aos comerciantes de Ribeirão Preto.

por: Hugo Luque

Especializada
recuperou

diversos objetos
furtados e os
devolveu aos

donos

Fotos: DIG/DEIC
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OOOOOITOITOITOITOITO     VEZESVEZESVEZESVEZESVEZES     PRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTE
Eumauri Lúcio da Mata é reeleito presidente no 11º pleito da história do Sinpol com apoio da grande maioria dos sindicalizados

Eumauri nunca perdeu uma eleição, nem nas três em que ele não se candidatou: os
candidatos que indicou foram eleitos

Era para ser a primeira eleição realizada na nova
sede social do Sinpol. O prédio tinha previsão de
inauguração para abril de 2020. No mês seguinte
seria realizada a eleição para escolher o presidente
do sindicato para o período de 2020 a 2023. Mas
veio a pandemia da covid-19. E a história do mun-
do passou a ser contada de maneira diferente.

Sem medir esforços para cumprir o que deter-
mina o estatuto, o Sinpol tratou de organizar o pro-
cesso em acordo com a Comissão Eleitoral. Sem
poder realizar votação presencial em urna, por con-
ta do isolamento social, a solução encontrada foi
realizar o pleito utilizando os Correios.

E a chapa Resistência, encabeçada por Eumauri
Lúcio da Mata, o atual presidente, foi a única a se
inscrever. Independentemente de ser chapa única,
conseguiu um expressivo número de votos. Os
associados manifestaram total apoio ao trabalho
desenvolvido pelo sindicato na luta pela manuten-
ção dos direitos e por novas conquistas para os
policiais civis.

Foi a oitava vez que Eumauri assume a presi-
dência do sindicato. A primeira vez foi em 1995,
quando ele era vice-presidente de José Rubens
Vieira, que se afastou para assumir uma cadeira de
vereador na Câmara Municipal de Ribeirão Preto.

Todos os presidentes
O primeiro presidente do Sinpol foi Carlos

Alberto Campi, que dirigiu o sindicato entre 1990 e
1992. De 1992 a 1994, o eleito foi José Rubens Vieira,
tendo como vice Eumauri Lúcio da Mata. Seu man-
dato iria até 1995, mas ele se afastou para assumir
como vereador. Em 1995, concluindo o mandato,
Eumauri assumiu pela primeira vez.

Nas eleições daquele mesmo ano, foi eleito para
o período de 1995 a 1998, sendo reeleito de 1998 a
2001 e de 2001 a 2004. Na eleição seguinte, nova
vitória. Eumauri optou por lançar a candidatura de
Antônio Carlos Sampaio, que cumpriu seu manda-
to entre 2004 e 2007.

Eumauri opta, então, por lançar a candidatura
da amiga, a investigadora Maria Alzira da Silva

Corrêa, e nova vitória de Eumauri, que acabou ele-
gendo-a para o período de 2007 a 2010 e reelegen-
do-a para o período de 2010 a 2013. Porém, Maria
Alzira renunciou em 2012 e Eumauri cumpriu o res-
tante do mandato, pois era seu primeiro vice-presi-
dente. Eumauri costuma dizer que ganhou todas
as eleições, pois quem ele indicou, venceu, nas
três únicas ocasiões em que não foi candidato.

Desde então, Eumauri tem se reelegido com
grande margem de votos, sacramentando sua his-
tória frente ao sindicato. Foi reeleito de 2013 a 2017,
de 2017 a 2020 e agora obteve mais uma vitória,
ficando à frente do sindicato de 2020 até 2023.

“Fico muito feliz por mais uma vitória. Mas a
vitória é fruto do trabalho das diretorias que sem-
pre estiverem a meu lado, trabalhando incansavel-
mente para minimizar o descaso de governadores
medíocres, que desrespeitam o policial civil seja no
achatamento de seu salário, seja na falta de recur-
sos humanos, seja na falta de cuidados para com
os aposentados e pensionistas. E a vitória atual é
sacramentada graças à diretoria que, comigo, vai
comandar o sindicato até 2023. Sou muito grato a
todos”, diz Eumauri.

Metas
Ele sabe que, apesar de ser a oitava vez a ocu-

par a cadeira de presidente do Sinpol, sua vida,
como nas outras ocasiões, não será fácil. E a difi-
culdade será dobrada, pois Eumauri considera que
o estado de São Paulo tem, atualmente, o pior de
todos os governadores de sua história. “Esse João
Dória é uma pessoa que despreza o funcionalismo.
Despreza a população. Faz o que bem entende e
tem uma língua afiada. Um tirano. Desde que ele
assumiu, há mais de dois anos, perdi as contas de
quantas vezes tentamos com ele dialogar. É um
sujeito de muita arrogância e um grande mentiroso,
pois em campanha, prometeu que faria dos polici-
ais paulistas a força civil e militar mais bem remune-
rada do Brasil. Somos a pior”, acusa o reeleito pre-
sidente do Sinpol.

Assim que as restrições por conta da covid-19

forem reduzidas, Eumauri vai direcionar todas as
suas forças para combater o pacote de maldades
aprovado por Dória na ALESP (Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo) logo após o
carnaval, o que representou um ataque sem prece-
dentes aos direitos dos servidores públicos, so-
bretudo em sua previdência.

Ele também pretende intensificar as cobranças
a Dória por conta da política inexistente de reposi-
ção das perdas salariais. “Esse sujeito precisa en-
tender que não queremos esmolas. Queremos ser
tratados com respeito e dignidade. Há uma década
não tivemos um reajuste sequer de forma digna,
decente. Apenas quirelas. Na última gestão de Ge-
raldo Alckmin, ficamos quatro anos sem qualquer
centavo. No último tivemos uma esmola. Com Dória
não foi diferente. Ele nos prometeu salários dignos
e nos tratou como palhaços”, lamenta o presidente
do Sinpol.

Recursos humanos
A questão do número de policiais civis na ati-

va também preocupa demais o Sinpol. Segundo
Eumauri, falta vontade política e até vergonha na
cara para atacar este problema crônico. “Somos
uma Polícia mal remunerada e com uma enorme
falta de recursos humanos. Faltam policiais civis
em todas as carreiras e em número assustador. Hoje
atuamos com a metade do número mínimo neces-
sário ao trabalho de Polícia Judiciária”, constata.

Todas as carreiras apresentam grande falta de
recursos humanos, mas as chamadas “linha de fren-
te”, formada por delegado, investigador e escri-
vão, são as mais atingidas pela falta de funcionári-
os. Justamente aquelas em contato direto com a
população que recorre a uma Delegacia de Polícia
para tentar relatar seus problemas com a
criminalidade.

“Somente para a região do Deinter-3 [Departa-
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mento de Polícia Judiciária do Interior], seriam ne-
cessários, de imediato, 400 investigadores, 250
escrivães e pelo menos 50 delegados. Boa parte
das cidades com menos de 100 mil habitantes não
conta sequer com delegado. Algumas prefeituras
até ajudam, colocando servidores para ajudar aos
policiais civis no atendimento, mas isso não pode
continuar. A Polícia Civil deve ter policiais civis.
Senão, vamos acabar fechando”, acusa Eumauri.

Ele aponta a incompetência dos processos se-
letivos. Os concursos são muito morosos, há mui-
ta burocracia e ainda deve-se considerar o tempo
de treinamento até que o policial civil esteja pronto
para servir à população. Outro fator que dificulta a
contratação é o salário. “Com salários muito defa-
sados, um total desrespeito dos governadores, prin-
cipalmente de João Dória, não há estímulo sufici-
ente para atrair bons candidatos. É preciso tornar
os salários mais dignos para que haja maior procu-
ra. Muita gente até presta o concurso, mas boa
parte desiste, porque são concurseiros, isto é, pes-
soas que vivem prestando concurso. Na hora de
pesar os prós e contras em ser policial civil e ver
que irá arriscar sua vida, muita gente desiste de-
pois de aprovada”, revela.

História
O Sinpol nasceu da APOCIRP (Associação

dos Policiais Civis da Região de Ribeirão Preto).
Fundada em 27 de maio de 1983, a APOCIRP,
embrião do Sinpol, está prestes a completar 37
anos de lutas e conquistas e surgiu graças à
insatisfação de policiais civis de todas as carrei-
ras que queriam ser ouvidos por suas chefias.

Naquela época, não era permitida a organi-
zação de policiais civis em sindicatos, por conta
da Constituição Federal vigente. A APOCIRP
veio, então, em forma de associação, mas sem-
pre esteve na luta pelos direitos e conquistas
dos policiais civis.

Em sua existência até transformar-se no
Sinpol, a associação teve três presidentes. De
1983 a 1985, Luiz Carlos Silveira esteve à frente
do órgão. De 1985 a 1987 foi a vez de Salvador
Pane Neto e de 1987 a 1990, o presidente foi José
Rubens Vieira.

Com a promulgação da Constituição Fede-
ral de 1988, os policiais civis puderam, então,
filiar-se a sindicatos representativos para tratar Mesmo em tempos de pandemia, apuração transcorreu observando as recomendações

de uso de máscaras, para cumprir o processo democrático

de questões salariais, entre outros assuntos. Foi
assim que surgiu o Sinpol (Sindicato dos Polici-
ais Civis na Região de Ribeirão Preto), em 1990.

À época de sua fundação, a estrutura da
Polícia Civil era diferente da atual. Havia a Dele-
gacia Regional de Polícia - atualmente sua fun-
ção é desempenhada pelo Deinter-3 (Departa-
mento de Polícia Judiciária do Interior). A Regio-
nal cuidava de uma região específica. Atuando
nesta mesma região foi que o Sinpol surgiu.

Sua primeira grande luta foi um protesto rea-
lizado em 1994. Na ocasião, o então governador
Luiz Antônio Fleury Filho se negava a negociar
com os policiais civis. Em campanha eleitoral,
ele esteve na região para inaugurar um trecho da
duplicação da Rodovia Cândido Portinari, entre
Ribeirão Preto e Batatais.

Durante a solenidade, um grupo de 51 poli-
ciais civis foi ao local e protestou contra a falta
de reajustes salariais. Ofendidos por Fleury ao
microfone, os policiais civis deram as costas ao
então governador. Isso iniciou uma verdadeira
caça às bruxas.

Eumauri era um daqueles 51 presentes ao
protesto. “Começaram a pressionar chefias para
identificar os manifestantes e houve uma covar-
de punição. Transferiram pais e mães de família
para localidades nos extremos do estado, como
Presidente Prudente, Vale do Ribeira, entre ou-
tros locais. Felizmente tivemos apoio da popula-
ção e, com a luta do Sinpol, conseguimos rever-
ter as punições”, lembra Eumauri. O episódio
ficou conhecido como “os 51 da resistência”.

Desde então, muitas lutas e conquistas. Hou-
ve a participação efetiva na “Batalha dos Ban-
deirantes”, quando o então governador José
Serra ordenou o ataque de policiais militares a
policiais civis que faziam uma das maiores gre-
ves da história do Brasil. Muitos protestos, co-
branças, reuniões.

Teve também a aquisição da sede social do
Sinpol nos anos 1990. Depois outra grande con-
quista foi a Chácara do Sinpol, inaugurada em
1994. E agora a nova sede social. Anos de muita
luta e determinação que fizeram do Sinpol um
dos mais respeitados sindicatos representativos
dos policiais civis em todo o estado e referência
no Brasil.

Chapa Resistência
A diretoria que concorreu pela Chapa Resistência e que terá a missão de dirigir o Sinpol entre

2020 e 2023, tomará posse em 01 de julho de 2020 e é composta pelos seguintes policiais civis:

Diretoria Executiva
Presidente: Eumauri Lúcio da Mata;
1º Vice-presidente: Célio Antônio

Santiago;
2º Vice-presidente: Darci Gonzales;
3º Vice-presidente: Adilson Massei;
4º Vice-presidente: Dorlei Morales;
5º Vice-presidente: Cláudio Expedito

Martins;
6º Vice-presidente: Odacir Cesário da

Silva.
Suplentes:
1º) Targino Donizeti Osório;
2º) Abraão Guevara Weigert Cleto;
3º) Edilson Piovani;
4º) Vinícius Aleixo;
5º) Licanor de Souza Campos;
6º) Reginaldo Cabral Calil;
7º) Ricardo Contin.
Diretoria Secretaria
1ª) Fátima Aparecida Silva;
2ª)  Daniel la  Ribeiro  de Andrade

Rosas .
Suplentes:
1ª) Doracy Alves da Silva;

2º) Rodrigo Marcelo Silveira Cocito.
Diretoria Financeira
1º) Carlos Henrique Pischiotini;
2ª) Cristina Moroti Félix.
Suplentes:
1º) Heliton Silva Amaral;
2º) José Angelo Marques.
Diretoria de Patrimônio:
Arnaldo Vaz Ferreira.
Suplente:
Olavo Elias dos Santos.
Conselho Fiscal:
1º) Júlio César Machado;
2ª) Priscilla Yoshi S. Hashimoto;
3ª) Diva Rodrigues dos Santos.
Suplentes:
1º) Clevis Samuel Lors de Faria;
2º) Rosivaldo Fernandes Cunha;
3º) Cristiano Miguelassi Squarize.
Delegados Sindicais:
1º) Antônio Carlos Schivo;
2ª) Renata Alessandra dos Anjos.
Suplentes:
1º) Hélio Augusto da Silva;
2º) Carlos Henrique Carneiro Scarparo.
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EEEEEQUIPEQUIPEQUIPEQUIPEQUIPE     DODODODODO 3º DP  3º DP  3º DP  3º DP  3º DP PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     TRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTE
Homem era investigado por participar de facção que explorava o tráfico de drogas na cidade e região

Policiais civis do 3º DP (Distrito Policial)
de Franca conseguiram efetuar uma importan-
te prisão de um traficante que integraria uma
organização criminosa naquela cidade. A equi-
pe, coordenada pelo dr. Leopoldo Gomes
Novais, já vinha acompanhando o suspeito
há algum tempo.

A equipe do dr. Leopoldo passou a
monitorar o suposto traficante, de 23 anos,
que estaria atuando na Zona Norte de Franca.
Ele foi apontado como o responsável pelo co-
mércio de crack na região do bairro Vila For-
mosa.

Assim que os policiais civis passaram a
levantar dados, conseguiram associar o sus-
peito a uma organização criminosa que atua
dentro e fora dos presídios. Ele teria, inclusi-
ve, participado do “Tribunal do Crime”, onde
os criminosos decidem se matam, punem ou
absolvem devedores do tráfico e pessoas que
molestam pessoas ligadas aos criminosos. In-
clusive desafetos.

O homem também teria comportamento
violento ao cobrar devedores e ao disputar
pontos de venda com concorrentes do tráfi-
co. Todas as informações foram minuciosa-
mente levantadas pelos policiais civis do 3º
DP.

Eles realizaram campanhas e
monitoramentos, suficientes para reunir uma
robusta prova contra o suspeito, num traba-
lho de Polícia Judiciária de grande consistên-

cia. Assim que os trabalhos de levantamento
foram concluídos e o relatório apresentado, o
dr. Leopoldo optou por solicitar mandado de
busca e apreensão contra o homem, pelo cri-
me de tráfico de drogas.

Uma vez expedido o mandado de busca e
apreensão, dr. Leopoldo requisitou apoio
operacional da Delegacia Seccional da cidade
de Franca para seu devido cumprimento. “Pelo
levantamento de informações, de fontes se-
guras, indiciariamente, verificou-se que o in-
frator era mercador de crack na região da Vila
Formosa, mantendo sob sua custódia no Jar-
dim Pacaembu, as substâncias que seriam
comercializadas. Dentre suas atribuições, tam-
bém existia a gerência de contendas de dívi-
das de drogas entre adquirentes
inadimplentes, tendo como forma de comuni-
cação vídeoconferência para o ‘sumário jul-
gamento’ dos devedores”, informou o dele-
gado.

No dia 27 de abril, com o apoio de policiais
civis que integram a Seccional, a equipe foi a
campo para cumprir o mandado de busca e
apreensão. Ao realizar busca na residência do
suspeito, os policiais encontraram grande
quantidade de crack, suficiente para o
fracionamento em pelo menos mil porções da
pedra. Além disso, encontraram e apreende-
ram materiais para fracionamento e embalo da
droga em porções a serem vendidas aos usu-
ários. Encontraram também balanças de preci-

são, embalagens plásticas para vedação, lâ-
minas para lapidar as pedras fracionadas en-
tre outros apetreches.

Toda a droga e os objetos encontrados na
residência do investigado foram apreendidos
e encaminhados para a sede do 3º DP. O mate-
rial foi periciado. O suspeito também foi leva-

do à delegacia, onde recebeu voz de prisão do
dr. Leopoldo, sendo autuado em flagrante e
indiciado pelo crime de tráfico de drogas. Ele
também será indiciado pela formação de qua-
drilha e por integrar facção criminosa. O ho-
mem foi encaminhado ao sistema prisional e
permanecerá à disposição da Justiça.

Droga, dinheiro e material do tráfico apreendidos pelos policiais civis
do 3º DP de Franca

Foto: Divulgação 3º DP de Franca
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DISE FDISE FDISE FDISE FDISE FRANCARANCARANCARANCARANCA     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     DOISDOISDOISDOISDOIS     EEEEE     RECOLHERECOLHERECOLHERECOLHERECOLHE 40  40  40  40  40 PORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕES
Agentes da especializada apreenderam também itens utilizados no tráfico, veículos e dinheiro em espécie, após minuciosa investigação

na zona rural

A equipe da DISE (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes) da
Delegacia Seccional de Polícia Civil de
Franca prendeu em flagrante, na tarde
de 28 de abril, dois homens - que porta-
vam 40 porções de cocaína e maconha -
, por suspeita de participação no tráfico
de drogas, na Vila Santos Dumont, zona
rural do município. Além das drogas,
foram apreendidos itens utilizados na se-
paração e fracionamento da mercadoria,
veículos, celulares e dinheiro em mais
de um tipo de moeda.

Na ocasião, após investigações rea-
lizadas pela delegacia especializada no
combate ao narcotráfico, os policiais
chegaram à localização de uma residên-
cia que, aparentemente, era utilizada no
armazenamento e até mesmo na venda
de entorpecentes. Isso após a apuração
de que, de fato, havia um morador do
bairro comercializando drogas em sua
própria casa. Outra pista muito impor-
tante descoberta pelo setor de inteligên-
cia da DISE foi que a pessoa em questão
atuava como motorista de aplicativo e
utilizava o mesmo automóvel nas corri-
das e no transporte das mercadorias ilí-
citas, podendo inclusive ter realizado en-
tregas no sistema delivery.

Os policiais civis realizaram, então,
diligências no imóvel tido como o local
do armazenamento dos narcóticos. Du-

rante o monitoramento, foi observada
uma movimentação diferente, porém ro-
tineira, que consistia no investigado fa-
zendo contato frequente com pessoas
que possivelmente eram compradores
das drogas.

Após o contato com os supostos cli-
entes, o homem adentrava na casa e
retornava à pessoa entregando algo.
Como isso ocorreu mais de uma vez, en-
tendeu-se que era uma movimentação
comum do tráfico.

Com os trabalhos de observação con-
cluídos, a equipe solicitou um mandado
de busca e apreensão e, após a ordem
judicial ter sido expedida, iniciou-se uma
campana em frente ao mesmo local. Os
policiais aguardaram alguns instantes,
esperando o melhor momento de abor-
dar o suspeito.

Foi quando os policiais puderam ob-
servar uma pessoa entrando e saindo do
local com uma bolsa, enquanto pilotava
uma moto. Então, o condutor da moto
notou a presença dos policiais civis da
DISE e decidiu tentar fugir, mas não teve
sucesso, sendo detido logo em seguida.
Com ele, foram encontradas porções de
maconha, além de dinheiro em espécie.

Dando sequência à ação, os agentes
entraram na casa, onde encontraram mais
um suspeito, que também foi detido. No
local, foi encontrado e apreendido mais

dinheiro em espécie - tanto em real, quan-
to em dólar -, um papelote de cocaína e
cinco porções pequenas da mesma droga,
um tijolo de maconha, uma tesoura utili-
zada na separação dos narcóticos, uma
moto, um carro e um celular utilizado na
troca de mensagens sobre o comércio ile-
gal.

Os veículos, os objetos utilizados para
refinar, o dinheiro e as drogas foram enca-

minhados para  per íc ia .  A dupla  foi
indiciada por associação ao tráfico e, as-
sim, a DISE tirou quantidade significativa
de entorpecentes que seriam vendidos à
na cidade de Franca, movimentando o cri-
me organizado e colocando a segurança
das pessoas em risco. Graças a mais esta
ação da DISE, Franca pode respirar mais
tranquila.

por: Hugo Luque

Dinheiro e apetrechos do tráfico foram apreendidos pela
equipe da DISE de Franca, juntamente com as drogas

Foto: Divulgação DISE Franca
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DP DP DP DP DP ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO
Investigações realizadas pela equipe da delegacia concluiu que o pai mandou assassinar seu próprio filho em caso de disputa por terra

A cidade de Luiz Antônio ainda está cho-
cada com o esclarecimento de um homicídio,
ocorrido no dia 11 de maio. Segundo o dr. Jor-
ge Miguel Koury Neto, delegado titular de
Cravinhos, que também responde por Luiz An-
tônio, a equipe da delegacia do município es-
taria investigando um homem por sucessivas
ações de ameaça em disputas de terras.

No dia do homicídio, os policiais civis ve-
rificaram que se tratava de uma emboscada. A
vítima foi encontrada em uma área rural da ci-
dade de Luiz Antônio, em local de difícil aces-
so e que não contempla sinal de telefonia ce-
lular, o que dificulta qualquer tipo de comuni-
cação remota. Os policiais civis apuraram que
ele foi verificar um incêndio em um canavial
na fazenda da família.

Ao chegaram onde o corpo foi encontra-
do, a equipe coordenada pelo dr. Jorge obser-
vou que a vítima foi alvejada com dois tiros na
região posterior de sua cabeça, o que levou à
morte imediata do homem.

“Pois bem, os elementos do crime indica-
vam para difícil solução, sem um viés concre-
to. Para melhor exame, junto com os investi-
gadores desta unidade, promovemos várias
ações investigativas, além de recognição
visuográfica do local da ação. Haja vista, que
noutra frente elaboramos oitivas importantes,
para construção do nexo de evidências pau-
tadas em provas testemunhais”, explicou dr.
Jorge.

A ausência do pai da vítima no velório do
próprio filho levantou suspeitas, de acordo com
o delegado. Ele ouviu diversas pessoas liga-
das ao homem assassinado. No mesmo dia do
homicídio registrado, o delegado - que por vá-
rios anos foi delegado titular de Luiz Antônio e
hoje volta a responder cumulativamente pela
Delegacia do Município, a equipe vinha inves-
tigando uma pessoa suspeita de portar revól-
ver e, após trabalho de campo, foi possível lo-
calizar e apreender a arma de fogo.

Ao realizarem diligências, os policiais civis
conseguiram apreender a arma, um revólver
marca Taurus, calibre 38, com seis cartuchos
íntegros. O revólver não tinha registro e per-
tencia ao pai da vítima fatal, investigado em
sucessivas ações de ameaças por disputas de
terra. "Havia uma briga familiar, motivada entre
o pai e o filho, sucessivos boletins de ocorrên-
cia e até inquérito policial. Esse filho mais ve-
lho tocava a fazenda, a propriedade rural, e já
havia várias desavenças, ameaças de morte in-
clusive”, acrescentou dr. Jorge.

Diante das evidências reunidas com a apre-
ensão da arma e com o depoimento de testemu-
nhas, o delegado e sua equipe concluíram que
se tratava em uma grave disputa pela proprie-
dade de terras travada entre pai e filho.

Tão logo essa suspeita foi levantada,
A.B.C., considerado o possível autor mediato,
ou seja, quem planejou intelectualmente o ho-
micídio, executado por alguém contratado para

este fim. Ele acabou fugindo. Por conta disso,
o delegado optou por representar pela prisão
temporária por 30 dias e mandado de busca
domiciliar contra o investigado.

Apesar da fuga, os policiais civis continu-
aram na captura do homem até que, no dia 19
de maio, acabou encontrando o suspeito. Ele
acabou sendo preso e será indiciado pelo ser o
mandante da morte do homem na zona rural da
cidade. O que causou extrema comoção na po-
pulação foi o fato de que o indiciado é pai da

vítima e ele próprio teria participado da morte
de seu filho, por conta de disputas de terra.

Conduzido até a Delegacia do Município
de Luiz Antônio, A.B.C. recebeu voz de prisão
em flagrante. Foi autuado e encaminhado ao
sistema prisional, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça. Ele vai responder por posse
ilegal de arma de fogo de calibre permitido e
por homicídio de seu filho. As investigações
prosseguem para se chegar ao autor da em-
boscada.

Dinheiro que provavelmente seria utilizado na fuga e arma irregular foram
apreendidas com o pai da vítima, suspeito de ser o mandante do homicídio

Fotos: Divulgação Delegacia de Luiz Antônio
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IIIIINVESTIGAÇÃONVESTIGAÇÃONVESTIGAÇÃONVESTIGAÇÃONVESTIGAÇÃO     EXEMPLAREXEMPLAREXEMPLAREXEMPLAREXEMPLAR
Caso que estava sendo tratado como morte natural confirmou-se em latrocínio devidamente esclarecido pela Delegacia da cidade

A idosa Wanda Prandini Faria, de 87 anos,
foi encontrada morta em Cravinhos dois dias
antes de completar 88 anos. O corpo foi en-
contrado pela cuidadora na manhã de 30 de
abril - ela morreu na véspera. Estava na resi-
dência da mulher, no Parque São Jorge. Wanda
era pessoa muito querida e sua morte causou
comoção. Ela foi, inclusive, candidata a
vereadora nas últimas eleições.

Uma equipe de policiais civis da Delega-
cia de Cravinhos foi até o local constatar o
óbito. Não havia nada que indicasse que a
mulher tivesse sido assassinada. Mas algo
chamou a atenção dos policiais civis: a casa
estava com vários objetos fora de lugar e fa-
miliares deram pela falta de um aparelho de
TV.

O delegado titular de Cravinhos, dr. Jorge
Miguel Koury Neto, determinou que o caso
fosse tratado como morte a esclarecer e ini-
ciou as investigações. Graças ao trabalho efi-
ciente realizado pelos policiais civis de
Cravinhos, foi possível obter imagens de uma
câmera de segurança próxima ao local onde a
idosa encontrada morta morava.

As investigações prosseguiram, até que
um caso de violência doméstica chegou ao
conhecimento do delegado. Um jovem teria
sido flagrado por sua mãe queimando um apa-
relho de TV. A mulher desconfiou que o apare-
lho fosse roubado e passou a repreender o
filho. O jovem acabou agredindo a mãe e o
caso foi parar na delegacia.

Dr. Jorge pediu, então, que os investiga-
dores verificassem o televisor e constataram
que seria o mesmo que havia sido levado da
casa da idosa. Imediatamente começaram a
interrogar o jovem, que acabou indicando a
participação de outros dois comparsas: um
homem e uma mulher.

O adolescente informou que o crime foi

planejado por AB, que havia sido cuidadora
da idosa. Teria tido apoio de RH. Nas imagens
conseguidas pelos policiais civis de
Cravinhos, é possível identificar AB andando
de um lado para o outro no meio da rua, antes
de entrar na residência. Os outros dois inte-
grantes do grupo não apareceram nas ima-
gens.

“A indiciada que pulou o portão. Ela já
conhecia [a vítima], e pulou junto com o ado-
lescente. A porta da sala estava fechada, mas
a da cozinha aberta. O autor, o indiciado, ficou
lá fora dando suporte. Ela [a ex-cuidadora] foi
e o adolescente acompanhou. A senhora es-
tava deitada no sofá dormindo, que já era tar-
de e a mulher anunciou o roubo: ‘me passa o
dinheiro, me passa o dinheiro’. A senhora ain-
da estava meio sonolenta e disse ‘não tenho
dinheiro’. Aí ela apanhou o travesseiro e ini-
ciou o ato de sufocação. Começou a sufocar a
senhora. E num ato mais cruel ainda, ela sen-
tou em cima da senhora com o travesseiro. E
ela desacordou. Provavelmente ali ela já tinha
entrado em óbito”, explicou o dr. Jorge.

De acordo com o delegado, a ex-cuidadora
sabia que Wanda era pensionista e recebia
mensalmente cerca de R$ 3 mil de aposenta-
doria. Sabia também que a idosa tinha proble-
mas cardíacos e, de acordo com os depoimen-
tos, acreditou que o latrocínio acabaria pas-
sando despercebido.

Não fosse a insistência do dr. Jorge, a pos-
sibilidade de ser tratado como morte natural,
até por conta da idade da vítima e por seu
quadro clínico. E o quadro começou a ser re-
velado quando o caso de violência doméstico
chegou ao conhecimento do delegado, que
imediatamente relacionou o aparelho de TV
queimado com o que poderia ter sido furtado
da residência de Wanda.

Imediatamente o delegado determinou o

indiciamento do grupo pelo crime de latrocí-
nio. AB foi imediatamente encaminhada ao sis-
tema prisional, em cumprimento de mandado
de prisão temporária. Já RH está sendo procu-
rado. O adolescente foi apreendido e, além da
agressão à mãe, será submetido a medida
socioeducativa por também ter participado no

latrocínio.
“A indiciada era do estado da Bahia e te-

míamos que poderia empreender fuga. Mas o
grande feito desta situação foi a investigação
rápida. Os atos de Polícia Judiciária feita por
nossa equipe de investigação foram perfei-
tos”, conclui o delegado.

Acima, o delegado responsável
pelas delegacias de Cravinhos e
Luiz Antonio, dr. Jorge Miguel
Koury Neto; ao lado, o televisor
encontrado por policiais civis
próximo à casa de menor que

teria participar do crime:
literalmente uma ‘queima’ de

evidências

Fotos: Divulgação Delegacia de Cravinhos
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Polícia Civil, através da DIG (Dele-
gacia de Investigações Gerais) de Ribei-
rão Preto (Deinter-3) prendeu trio em
desmanche clandestino, na Vila Brasil,
em 26 de março. O local tinha como fa-
chada uma loja de autopeças, mas no in-
terior dois homens foram flagrados des-
montando veículos produtos de ilícitos.
Indagada, a dupla confirmou saber da
procedência dos veículos e que estariam
trabalhando para o proprietário da
autopeças, que foi localizado e preso há
poucos metros do desmanche.

Santa Rosa de Viterbo...
Policiais civis da Delegacia de Polícia

de Santa Rosa de Viterbo (Deinter-3/Ri-
beirão Preto), prenderam na manhã de 29
de abril um servente com mais de mil por-
ções de entorpecentes. Ele estava na re-
gião central da cidade quando foi surpre-
endido. Após investigações realizadas, os
policiais civis cumpriram mandado de bus-
ca e apreensão na residência do indiví-
duo, situada à Rua Floriano Peixoto. No
quarto do indiciado foram localizados
1.440 pinos de cocaína, 12 trouxinhas de
maconha e três aparelhos celulares. O ho-
mem foi preso em flagrante por tráfico de

drogas. A ação contou com o apoio da Po-
lícia Militar. A droga apreendida foi enca-
minhada para a perícia e o acusado de trá-
fico ficará à disposição da Justiça no sis-
tema prisional.

...denúncias
Dra. Denise informou também que, du-

rante o período de isolamento social, a
DDM de Barretos tem recebido denúnci-
as do disque direitos humanos. “Percebi
uma diminuição das denúncias relativas
às crianças, já que estão em casa e mui-
tas dessas denúncias vêm das escolas”,
avaliou. Por outro lado, a delegada des-
taca que se puder, a mulher ou criança
deve priorizar o atendimento através da
Delegacia Eletrônica para casos de bri-
gas entre vizinhos, ameaças entre cole-
gas de trabalho e outras situações de
menor poder ofensivo. Neste caso, o bo-
letim eletrônico é enviado para a dele-
gacia que dará continuidade nas inves-
tigações.

Porto Ferreira...
Policiais civis de Porto Ferreira encon-

traram no dia 07 de maio uma ossada que
pode pertencer à empresária Lucilene Ma-
ria Ferrari, de 48 anos, que atua no setor
de hotelaria naquela cidade. A mulher está

desaparecida desde a véspera do Natal do
ano passado. Em noticiário da TV Record,
os policiais civis encontraram ainda uma
peça de roupa ao lado da ossada. O mate-
rial será examinado e os peritos vão re-
querer testes de DNA para confirmar a
identificação do cadáver. No entanto, a
família de Lucilene teria reconhecido as
roupas encontradas com o corpo, encon-
trado em avançado estado de decomposi-
ção às margens do Rio Mogi Guaçu. O crâ-
nio apontava sinais de fratura e uma das
mãos não foi encontrada com o corpo. Se-
gundo o delegado responsável pelas in-
vestigações, dr. Eduardo Henrique Palmei-
ra Campos, o crime deve estar perto de ser
desvendado. “Houve uma convergência
técnica e faltava realmente o corpo. As in-
vestigações prosseguem, até para termos
a certeza absoluta para que a família pos-
sa dar um enterro digno”, completou o
delegado.

...suspeito
Quando foi relatado o desaparecimen-

to da vítima, cães farejadores da Polícia
Militar teriam identificado o cheiro do
marido da vítima no mesmo local onde o
corpo foi localizado. A Polícia Civil tra-
balha com a hipótese de que a empresá-

ria tenha sido morta durante uma discus-
são com o marido, ocorrida dentro do
hotel de sua propriedade, supostamente
após descobrir uma traição do compa-
nheiro. A Polícia Civil informou que a
empresária é o único registro de desapa-
recimento, por isso acredita que o corpo
seja mesmo da mulher.

Barretos
A DDM (Delegacia de Defesa da Mu-

lher) continua realizando atendimento
presencial, mesmo durante a pandemia do
Covid-19 (novo coronavírus). Mas o aten-
dimento limita-se aos casos de violência
doméstica. Em entrevista a jornalistas, a
delegada da unidade, dra. Denise Polizelli,
informou que durante a quarentena é co-
mum o aumento dos conflitos familiares
devido à alteração da dinâmica familiar.
“Estamos funcionando normalmente, po-
rém seguindo a recomendação do gover-
no, presencialmente estamos atendendo
somente casos de violência doméstica, vi-
olência sexual, situações flagranciais e cri-
mes graves. Ou seja, casos em que ocorre
entre pessoas de uma mesma família, que
moram na mesma casa, mesmo não sendo
parentes ou com íntimo vínculo, como na-
morados”, explicou a delegada.

O delegado de
Porto Ferreira,

dr. Eduardo,
coordenou as
investigações

para
esclarecer o

desaparecimento
de uma

empresária local

Um servente de
pedreiro foi

flagrado com
drogas em Santa
Rosa de Viterbo e
acabou preso em

flagrante

Foto: Polícia Civil

Foto: Divulgação
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Integrantes do SIG da Delegacia de Polícia de Tapiratiba e membros da GCM têm atuado em conjunto e obtido êxito no combate ao crime

Policiais civis e guardas civis municipais colecionam histórias de sucesso no
combate ao crime graças à parceria firmada há tempos em Tapiratiba

Há alguns anos uma parceria entre
a Delegacia de Polícia de Tapiratiba e
a GCM (Guarda Civil Municipal) da ci-
dade têm rendido excelentes resultados
no combate ao crime organizado. Agen-
tes do SIG (Setor de Investigações Ge-
rais)  da Delegacia  e  integrantes  da
GCM de Tapiratiba têm realizado diver-
sas ações em conjunto e o resultado
são constantes prisões e apreensões.

Segundo o  Invest igador  Fabiano
Frigo, a parceria tem resultado em ex-
celentes índices de produtividade para
a Delegacia e GCM tapiratibenses. “As
a t i v i d a d e s  d o  C a n i l  d a  G C M  d e
Tapiratiba tornaram-se uma referência
regional. A parceria com o SIG está pro-
movendo resultados positivos. A equi-
pe já foi solicitada, inclusive, para ope-
ração no Estado de Minas Gerais”, re-
vela Fabiano.

Tolerância Zero
Os resultados se sucedem. Em uma

única semana, foram quatro apreensões
de entorpecentes. Um destes casos foi
registrado no dia 23 de abril. Realizan-

do uma operação de combate ao tráfi-
co de drogas,  policiais civis e inte-
grantes da GCM de Tapiratiba realiza-
vam rondas em estradas rurais da ci-
dade, quando encontraram um casal,
com três crianças.

Ao realizar a abordagem em DVS e
ARW, que demonstraram estar apreen-
sivos com a presença dos policiais, en-
contraram maconha. O casal e as três
crianças foram encaminhados para a

Delegacia de Polícia, onde o
TCOP foi lavrado.

Ainda no dia 23 de abril.
integrantes do SIG e da GCM
realizavam diligências bus-
cando levantar evidências de
uma  denúnc ia  anôn ima  de
tráfico de drogas. Os agentes
foram até um local conhecido
por  “Miminha” ,  no  Jard im
Mário Covas. Lá, consegui-
ram encontrar o adolescente
UWPT portanto uma peque-
na quantidade de maconha.

O rapaz é de Guaxupé, mas
e s t a v a  e s c o n d i d o  e m

Tapiratiba na casa de um conhecido.
Ele foi apreendido e levado à Delega-
cia de Polícia, seguindo para o Conse-
lho Tutelar, que o encaminhou aos cui-
dados de sua família na cidade minei-
ra. A droga foi apreendida.

No dia 24 de abri l ,  nova ação para
efet ivar  o  combate ao t ráf ico de dro-
gas. Policiais civis do SIG e integran-
tes da GCM empreendiam diligências
quando avis taram um homem em at i -
tude suspei ta  na Praça Bra-
sil  500 anos. Imediatamente
e f e t u a r a m  a  a b o r d a g e m  e
encontraram em seu poder
u m a  p o r ç ã o  d e  m a c o n h a .
Quest ionado,  o  rapaz cola-
borou com os policiais civis
e  r e v e l o u  q u e  h a v i a  m a i s
duas porções de cocaína em
sua casa.  A equipe foi  a té  o
local  e  apreendeu a  droga,
s e g u i n d o  c o m  o  p o r t a d o r
para a Delegacia para regis-
t ro  de TC.

N o  d i a  2 7  d e  a b r i l ,  o s
agentes  da GCM e os  pol i -

ciais civis do SIG realizaram mais uma
ação conjunta.  Desta feita,  com o ob-
je t ivo de capturar  um procurado da
J u s t i ç a .  G r a ç a s  à s  d i l i g ê n c i a s
e f e t u a d a s  e m  c o n j u n t o  p e l a s  d u a s
forças  pol ic ia is ,  foi  possível  local i -
z a r  C F,  f o r a g i d o  d a  J u s t i ç a  d a s
Comarcas de Casa Branca e Itobi.  Ele
estava escondido desde 08 de abr i l ,
acusado de ter  abusado de suas  pró-
prias  f i lhas.

Segundo o invest igador  Fabiano,
as  ações são sempre planejadas em
con jun to  en t r e  a  Po l í c i a  C iv i l  e  a
GCM. Quando o assunto envolve o
tráf ico de drogas,  os  agentes  contam
com impor tan te  a l iado:  o  Cani l  da
GCM de  Tapi ra t iba .  “A cr iação  do
Canil  da GCM foi  uma iniciat iva dos
p r ó p r i o s  m e m b r o s  d a  c o r p o r a ç ã o .
Além disso ,  as  ações  conjuntas  da
Polícia Civil  com a Guarda Civil  Mu-
nicipal  vêm trazendo ót imos resul ta-
dos  para  a  segurança da  população
local  e  de outros  municípios  da re-
gião”,  conclui  Fabiano.

Fotos: Divulgação Polícia Civil de Tapiratiba
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ANIVERSARIANTES DE JUNHO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Carlos Henrique Guilhermiti
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João Luiz Lacruz
2

José Antonio Floriano
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Paulo Roberto de Souza
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3
Antonio Carlos Arrighi
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4
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6
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17
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Paulo Henrique Martins de Castro
20
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Ailton Gomes dos Santos
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José Carlos Damasceno
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Magali Martins da Rocha

22
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23
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24
João Carlos Alves
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25
João Reinaldo de Souza

Sandro Lemes Araújo
26

Sebastião Flauzino Ferreira
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Isabel Aparecida Ribeiro
João Murakami

Edmir Valera
Sheyla Pimentel Alvim Perone

Luciano Porfírio da Silva
José Gobetti Júnior

27
Marco Antonio Bianchi

Leila de Paula
Pedro Cesar Almeida Santos

28
Maria José Gotardo Bartolomeu

Pedro Venâncio Duarte
Jacira Othon Teixeira Fumagalli

Edmar Antonio Piovani
Iara Sales

29
Roberto Tomasella Monteiro

30
Maria Aurea Birches Lopes

Sales
Sonia Maria Aparecida Minto

Cloves Rodrigues da Costa
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A 2ª DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes)/DEIC (Divisão Especializada de
Investigações Criminais) de Ribeirão Preto teve
semanas movimentadas, localizando e prenden-
do suspeitos do comércio de entorpecentes - in-
cluindo um gerente do tráfico na zona Oeste da
cidade - e desmantelou quadrilha acusada de fur-
tar veículos, além de outro grupo que roubava e
furtava residências.

Drogas
Na primeira ação, ocorrida em 17 de abril, um

jovem de 19 anos, apontado como gerente do
tráfico, foi preso em flagrante em sua casa, no
Parque Ribeirão Preto, zona Oeste da cidade. Ele
armazenava 80 porções de drogas e dinheiro em
espécie proveniente do tráfico no imóvel.

A DISE/DEIC já investigava a ação do sus-
peito naquela região. Durante diligências, os po-
liciais conseguiram informações sobre um homem
que estaria distribuindo os entorpecentes na área.
Dando sequência à ação, a equipe se deslocou
até o endereço apurado e, no local, encontrou o
jovem em frente à residência.

Os agentes decidiram se aproximar para efe-
tuar a abordagem quando, ao notar a presença da
viatura, o suspeito tentou fugir correndo para
dentro do imóvel e trancou o portão. Foi quando
a equipe da DISE/DEIC teve o trabalho de con-
vencer para que o portão fosse aberto e, após
conversas, a família do acusado concordou em
abrir.

No local, foi encontrado no quarto do jovem
detido as chaves de um veículo da marca Citroën,
que estava estacionado em frente à casa. Dentro
do automóvel, os policiais encontraram 11 porções
de maconha, que estavam escondidas num com-
partimento localizado no ar-condicionado.

Em seguida, a equipe voltou ao imóvel para
maiores buscas. Após revista no local, os agentes
apreenderam mais de 70 papelotes também de ma-
conha - já embalados e preparados para o comér-
cio - e dinheiro em espécie. O acusado admitiu ser

DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     GERENTEGERENTEGERENTEGERENTEGERENTE     DODODODODO     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO     EEEEE     QUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHA
Especializada realizou ações contra a venda de narcóticos, além de conseguir desmantelar trio suspeito de furtar carros na cidade

dinheiro de transações da venda de narcóticos.
Todos os itens foram encaminhados ao IC

(Instituto de Criminalística), responsável pela pe-
rícia. O suspeito acabou sendo levado à sede da
especializada, onde foi preso em flagrante e
indiciado pelo comércio de substâncias entorpe-
centes.

Em outra ação, realizada em 30 de abril, os
agentes da DISE/DEIC prenderam um homem em
flagrante, suspeito de tráfico de drogas. O indiví-
duo foi localizado e detido em sua residência, no
Jardim Diva Tarlá, zona Leste de Ribeirão Preto,
após investigações sobre o tráfico de entorpe-
centes naquela região.

Na casa, a equipe da especializada encontrou
seis tijolos de maconha e uma porção de cocaína.
Ainda foram apreendidos objetos utilizados no

preparo da droga e uma balança de precisão. Todo
o material apreendido foi encaminhado à perícia.
Carros recuperados; suspeitos encarcerados

Ainda na zona Leste de Ribeirão Preto, polici-
ais da DISE/DEIC, na tarde de 28 de abril, conse-
guiram localizar - no bairro Florestan Fernandes -
e desmantelar quadrilha que furtava veículos na
cidade.

Os suspeitos têm idades entre 17 e 19 anos e
formavam um trio que agia furtando automóveis
estacionados dentro de residências, além de ou-
tros objetos que encontravam nos imóveis. Eles
foram presos em flagrante na casa onde guarda-
vam os produtos dos crimes.

Durante as investigações, os policiais civis
conseguiram o endereço de onde os itens furta-
dos estavam escondidos e a equipe da DISE/DEIC

realizou uma diligência no local. Um dos suspei-
tos, que estava na frente da casa, tentou fugir,
correndo para dentro do imóvel.

Ao adentrarem na residência, os policiais ob-
servaram que os três acusados estavam tentan-
do fugir pelo telhado, pulando nas casas vizinhas.
Foi realizado um cerco e todos foram detidos.

Dentro do local onde o trio estava, foram en-
contrados um carro, uma motocicleta, uma bici-
cleta e objetos como televisores e aparelhos celu-
lares. Todos os itens, que haviam sido furtados,
foram levados e devolvidos aos respectivos do-
nos. Os dois maiores de idade foram presos em
flagrante e o adolescente foi apreendido. O trio
foi autuado por associação criminosa e ato
infracional de quadrilha ou bando.

por: Hugo Luque

Equipe da DISE/DEIC de Ribeirão Preto, que tem atuado com eficiência no combate ao crime organizado
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O deputado Léo Moraes, do Podemos-RO, apresentou emenda para contemplar também servidores da Segurança Pública

Como de costume, os trabalhadores da Se-
gurança Pública, incluídos neste segmento os
policiais civis, acabam ficando de fora de situ-
ações de extrema gravidade como a qual
estamos atravessando em relação à pandemia
causada pela Covid-19 (coronavírus). Era o que
estava ocorrendo com o PLC (Projeto de Lei
Complementar) 39, de 2020, que estabelece o
Programa Federativo de Enfrentamento ao
coronavírus SARS-CoV-2 (covid-19), alteran-
do a Lei Complementar 101, de 04 de maio de
2000.

Em sua proposta de emenda, o deputado
requer que se insira o seguinte inciso III ao § 6º
do artigo 8º do PLC 39 de 2020:

“Artigo 8º.....
§ 5º - O disposto no inciso IV do caput

deste artigo não se aplica aos profissionais de
saúde, segurança pública e de assistência so-
cial, desde que relacionado a medidas de com-
bate à calamidade pública referida no caput cuja
vigência e efeitos não ultrapassem a sua dura-
ção.

§ 6º - O disposto nos incisos I, III e IX do
caput deste artigo não se aplica aos servidores
públicos civis e militares ativos, aposentados
e pensionistas:

I - da União, dos Estados, Distrito Federal e
Municípios, das áreas de saúde, assistência
social, segurança pública; e.....”

Em sua justificativa, o deputado Léo
Moraes é incisivo:

“A presente emenda busca primeiramente
suprimir a expressão ‘desde que diretamente
envolvidos no combate à pandemia da Covid-
19’, incrustada na pretensão do dispositivo le-
gal previsto no § do artigo 8º do projeto PL 39/
2020.

A expressão traz insegurança jurídica que
certamente desaguará junto ao Poder Judiciá-
rio, pois os servidores da segurança pública e
da saúde desempenham atividades que pos-

suem relação direta a atividade de risco.
Os servidores dessas áreas atuam, muitas

vezes, em regime de plantão e alternância de
funções, não sendo possível aferir a relação
direta de um servidor ao combate. As institui-
ções de segurança e saúde estão todas desti-
nadas ao combate à pandemia, e todas as suas
atividades envolvem riscos de contágio e são
essenciais no enfrentamento da doença.

Assim, não há em seu seio atividade a qual
não coloque sua integridade física a disposi-
ção da sociedade, e nesse caso notório no com-
bate a pandemia da Covid-19.

Aos órgãos de segurança pública é exigi-
do, comumente, a reestruturação física a dis-
posição da sociedade e, nesse caso notório no
combate a pandemia da Covid-19.

Aos órgãos de segurança pública é exigi-
do, comumente, a reestruturação e atualização
de suas carreiras, a fim de adequar suas estru-
turas administrativas pra combater a metamor-
fose rotineira das atividades ilícitas e do crime
organizado. Portanto, impedir a alteração nas
estruturas policiais impediria modernizações
necessárias e prejudicaria as atividades desem-
penhadas.

Não há como refutar, os servidores de se-
gurança pública estão em muitos Estados sem
obterem sequer a reposição inflacionária em
suas remunerações, e suas carreiras se encon-
tram no pior panorama possível na história deste
país. Ressaltem-se as recentes alterações na
previdência dessas categorias, que se esten-
deram inclusive aos aposentados e pensionis-
tas, perdendo a paridade e integralidade.

É necessário reconhecer a relevância des-
ses profissionais, que dão o melhor de suas
vidas a um bem maior, que é a sociedade brasi-
leira, por isso propomos as alterações nos §§5º
e 6º relacionados a essa categoria.

Precisamos resguardar, também os direitos
dos inativos e pensionistas, motivo pelo qual

inserimos sua previsão no caput do §6º.
Por essas razões, pugnamos pelo apoio de

todos eminentes deputados membros do Con-
gresso Nacional para a aprovação desta emen-
da”, finaliza o deputado Léo Moraes.

Segundo o presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata, a emenda foi muito bem-vinda
para a categoria. “Ele coloca o dedo na ferida

ao dizer que não recebemos sequer reposição
inflacionária e nossas carreiras encontram-se
no pior panorama possível. Agradecemos ao
deputado pela iniciativa e o parabenizamos pela
coragem de esfregar na cara do tirano governa-
dor João Dória o que ele vem fazendo com os
policiais civis e com todos os seus servidores
públicos”, conclui Eumauri.

O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, parabenizou o deputado pela emenda
e acrescentou: “ele coloca o dedo na ferida ao dizer que não recebemos sequer

reposição inflacionária”
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DIG DIG DIG DIG DIG EEEEE DISE  DISE  DISE  DISE  DISE PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     TRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTE
Equipe descobre imóvel que era utilizado para o cultivo, preparo e distribuição de drogas orgânicas e sintéticas

Em ação realizada em conjunto pelas
equipes da DIG (Delegacia de Investiga-
ções Gerais) e DISE (Delegacia de Inves-
tigação Sobre Entorpecentes), ambas de
Sertãozinho, um traficante acabou detido
e foi possível descobrir uma residência
que era utilizada para o cultivo, preparo e
distribuição de drogas orgânicas e sinté-
ticas na região.

A ação, realizada no dia 27 de abril, che-
gou até um homem de 31 anos. Ele vinha
sendo investigado já há algum tempo. Po-
liciais civis das especializadas estavam
monitorando o suspeito e realizaram um
importante trabalho de Polícia Judiciária.
O suspeito morava e exercia suas ativida-
des em sua residência, localizada no cen-
tro de Sertãozinho.

Tudo começou após os policiais civis
receberem denúncias indicando a ação de
um traficante que, supostamente, cultiva-
ria parte da droga comercializada em sua
própria residência. Chamou a atenção o
fato da diversidade de drogas indicada.

As investigações se iniciaram três se-
manas  antes  da  pr isão,  com
monitoramento do local. Também foram re-
alizadas campanas, até que foi constata-
do que o local poderia realmente servir
para armazenamento e distribuição das
drogas.

Diante das evidências levantadas, a
ação foi  planejada e as equipes das
especializadas foram a campo, com o obje-
tivo de deter o suspeito. Eles foram até o
local levantado durante as investigações,
uma casa na Rua Pedro Strini. Ao aborda-
rem o homem, ele acabou confessando a
prática criminosa.

Em vistorias realizadas na residência, os
policiais civis conseguiram encontrar di-
versos materiais para preparo e embalo dos

entorpecentes, uma balança de precisão,
R$ 220,00 em dinheiro, além de 32 compri-
midos de ecstasy, 322 micropontos de LSD,
além de vasos e estufa para cultivo de ma-
conha. Também foram apreendidos 2,4 qui-
los de maconha e folhas de droga que es-
tavam na estufa. O homem foi levado à
DISE, onde acabou autuado em flagrante e
encaminhado à unidade prisional, onde per-
manecerá à disposição da Justiça.

Delivery
Em outra ação conjunta, policiais civis

da DISE e da DIG de Sertãozinho prende-
ram um vendedor, de 31 anos. O caso foi
registrado em 17 de abril. Ele era investi-
gado por fazer um serviço de “delivery”
da droga, entregando entorpecentes em
domicílio.

Os policiais civis das especializadas re-
ceberam uma denúncia e foram a campo
para averiguar. A informação dava conta
de que um vendedor estaria utilizando o
aplicativo de mensagens WhatsApp para
entregar drogas nas residências dos com-
pradores.

Logo que chegaram à casa do suspei-
to, no Jardim Alvorada, os policiais civis
perceberam que ele estava saindo com sua
caminhonete, possivelmente para realizar
uma entrega a um “cliente”. Os policiais
civis seguiram o veículo e realizaram a
abordagem tão logo o homem estacionou.
Ao revistar o suspeito, os agentes encon-
traram algumas trouxinhas com droga
fracionada. Eram porções de maconha, que
estavam escondidas na pochete que ele
carregava.

Ao ser indagado sobre a droga, ele ad-
mitiu que fazia as vendas utilizando o
aplicativo e que teria mais maconha em sua
residência.  Os pol iciais  civis  então
rumaram para a casa levando o homem

junto. Lá, conseguiram localizar e apreen-
der oito tijolos com cerca de sete quilos
de maconha no total. Também localizaram
355 porções e R$ 1.440 em dinheiro. Os
policiais civis ainda apreenderam material
utilizado para o fracionamento da droga.

O suspeito foi conduzido à sede da es-
pecializada, onde foi autuado em flagran-
te e encaminhado ao sistema prisional,
onde permanecerá à disposição da Justi-
ça. A droga apreendida foi encaminhada à
perícia.

Acima, droga apreendida junto a traficante que agia no sistema “delivery”;
abaixo, droga encontrada na casa de traficante que cultivava maconha
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O O O O O POLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIAL     NANANANANA     POLÍTICAPOLÍTICAPOLÍTICAPOLÍTICAPOLÍTICA
Edição 36 do Jornal do Sinpol mostrou as alegrias e dissabores dos policiais que se aventuravam em cargos eletivos

No mês de fevereiro de 2018, o presi-
dente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata
contestou, através de artigo, o deputado
Delegado Olim pelos rasgados elogios fei-
to ao governador então Geraldo Alckmin
durante uma solenidade de entrega de vi-
aturas à SAP (Secretaria de Assuntos Pe-
nitenciários). O artigo foi muito elogiado
por policiais civis, que questionaram a
representatividade do delegado, eleito
com o voto de muitos policiais civis, que
teria se alinhado ao então governador,
considerado algoz da categoria por não
negociar reposições salariais há quatro
anos.

Hoje o deputado Delegado Olim é um
dos representantes dos policiais civis no
legislativo. Ainda são poucos, pela gran-
deza da Instituição. Mas em setembro de
1998, eram muito menos e com mais difi-
culdades em se eleger, conforme reporta-
gem veiculada pelo Jornal do Sinpol na-
quela ocasião. Um dos políticos que já
haviam exercido mandado parlamentar foi
o escrivão José Rubens Vieira. Ele foi ve-
reador em Ribeirão Preto entre 1993 e 1996,
não conseguindo ser reeleito.

Outro político retratado na edição 36
foi o então delegado de Guará, dr. Paulo
de Castro Cervantes, eleito vereador em
1996. Em Batatais, o escrivão Emerson
Caetano do Nascimento também havia sido
eleito vereador.

Em editorial, o então presidente do
Sinpol destacava o importante trabalho re-
alizado pelo Jornal do Sinpol, que àquela
altura completava três anos de existência.
Mostrando o trabalho de policiais civis
associados ao Sinpol nas diversas regi-
ões do Estado, Ourinhos ganhou desta-
que. Na edição de setembro de 1998 o tra-
balho dos policiais civis daquele municí-
pio - com dois associados - foi mostrado
em cinco páginas.

Na editoria Perfil, a investigadora Sirlei
Ferreira Rabello falou sobre sua vida na
Instituição. O jornal também mostrou o
questionamento feito ao então delegado
Seccional de Ribeirão Preto, dr. Décio
Agostinho Gonzalez, que teria dito haver
trocado a palavra convite para convoca-
ção. Vários policiais civis teriam recebido
a tal “convocação” para participar de um
encontro com o então candidato a depu-
tado federal, o ex-governador Luiz Anto-
nio Fleury Filho. Eumauri, que considera
Fleury um dos inimigos dos policiais civis
questionou e o evento foi até cancelado.

A equipe da Regional de Araraquara
também foi notícia. O delegado Regional,
dr. José Manoel de Oliveira, contava com
o apoio do então Seccional da cidade, dr.
Valmir Eduardo Granucci; além do dr. Je-
sus Nazaré Romão, então titular da DIG
(Delegacia de Investigações Gerais) e da
dra. Maria Beatriz Vergueiro de moura Cam-

pos, então titular da DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) de
Araraquara.

Em causus, um golpe novo na época,
que ainda é muito comum nos dias atuais:
as placas clonadas. Na comemoração de
seus três anos de existência, o Jornal do
Sinpol mostrou um pouco de seu traba-
lho. Naquela época, com o mercado inter-
no em crescimento, o jornal chegou a ter
40 páginas por edição. Muitas notícias
positivas - outras nem tanto, circularam
pelas páginas do informativo.

E foi nesta edição que o investigador
Tarcísio Madeira de Carvalho, considera-
do Herói Anônimo de setembro de 1998,
falou sobre sua carreira na Instituição. O
jornal também publicava reportagens
institucionais. Nesta edição, mostrou o
trabalho louvável desenvolvido pela
AMA-RP (Associação de Amigos do
Autista de Ribeirão Preto).

Naquela época, ocorreu a primeira apre-
ensão de LSD na cidade de Ribeirão Pre-
to, em caso desenvolvido pela DISE, en-
tão sob coordenação do dr. Akira Fujiyma
e que teve à frente das investigações o dr.
Gino Augusto Sant’Anna, além dos inves-
tigadores: Wellington de Oliveira Melo,
José Martins de Paula, Carlos Vedovato
Neto, Ronaldo Adriano Frata, Vinícios
Aleixo, Márcio Alves, Jeferson Pessoti,
Adriana Aparecida Marques,  Carlos

Augusto da Silva Assolon e escrivães:
Jesualdo Barbosa e Rita de Cássia Ongaro
Diogo.

A entrevista do mês foi com o então
Regional de Araraquara, dr. José Manoel.
E, encerrando a edição, o então presiden-
te do Sinpol, Eumauri, convocava os as-
sociados para as eleições que ocorreriam
ainda naquele mês de setembro e que re-
sultaram em nova vitória da chapa por ele
encabeçada.

Reprodução da capa da edição 36, que
circulou em setembro de 1998
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QQQQQUASEUASEUASEUASEUASE     TUDOTUDOTUDOTUDOTUDO     PRONTOPRONTOPRONTOPRONTOPRONTO
Assim que os tempos de isolamento e a

luta contra a pandemia acabarem, a diretoria
do Sinpol vai programar a inauguração da
nova Sede Social do sindicato. Por conta
dos momentos difíceis atravessados não só
em nossa cidade, mas em todo o País e pelo
mundo afora, os detalhes para a conclusão
foram suspensos.

Como falta muito pouco e a inauguração

seria em abril, caso não houvesse ocorrido
a pandemia, a diretoria estima que possivel-
mente, dependendo claro das condições do
pós-pandemia, até a metade do ano a obra
esteja pronta para ser inaugurada.

Dentro de poucas semanas os filiados
ao Sinpol estarão sendo atendidos num es-
paço muito especial, construído com plane-
jamento, responsabilidade e sem

endividamento, para realizar o sonho da ca-
tegoria.

Feita inteiramente com recursos própri-
os, a obra foi planejada e executada para
evitar endividamento do Sinpol e aportes
junto aos sindicalizados.

A nova casa fica na Avenida Francisco
Massaro Farinha, esquina com a Rua Pedro
Pegoraro, que é uma travessa da Av. Leão

XIII, na Ribeirânia, atrás do Campus da
Unaerp (Universidade de Ribeirão Preto) e
terá área total construída de 1.600 m², está
sendo erguido em um terreno com área total
de 2.247,95 m².O empreendimento foi inicia-
do em 06 de março de 2012.

Confira nas fotos a grandeza do empre-
endimento e a conquista dos policiais civis
que integram o Sinpol.
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